
As rochas metamórficas 

As rochas metamórficas são rochas originadas de outros tipos de rochas que, longe de seus locais de formação e 
submetidas à pressão e temperaturas diferenciadas, transformaram-se e modificaram suas características em um 
processo denominado por metamorfismo. Tal fenômeno costuma ocorrer, principalmente, nas camadas medianas e 
profundas da crosta terrestre ou em regiões vulcânicas.
As modificações nas rochas que dão origem às formações metamórficas ocorrem tanto no aspecto mineralógico, com a 
formação de novos tipos de minerais, quanto no aspecto textural, com alterações nos tipos de cristalização, 
alinhamento e outros.
É importante lembrar que, durante o metamorfismo, há apenas a diferença da temperatura e da pressão original da 
rocha, não havendo a fusão, ou seja, o aquecimento dela e a sua transformação em magma. Caso isso ocorresse, a nova 
rocha originada nesse processo não seria metamórfica, e sim ígnea.
Esse tipo de rocha recebe nomes diferentes dependendo de sua procedência. Quando elas se originam a partir de 
rochas sedimentares, são chamadas de parametamórficas; quando são oriundas de rochas ígneas, são chamadas 
de ortometamórficas. Além desses dois tipos, existem também aquelas originadas de outras rochas metamórficas.

As rochas metamórficas podem resguardar algumas características de suas rochas formadoras (chamadas de protólitos), 
incluindo a base de alguns minerais, a sua estruturação e composição química. Portanto, pode-se dizer que o tipo de 
protólito é determinante para as características das rochas metamórficas.
Os principais exemplos de rochas metamórficas são: o gnaisse, formado a partir do granito (rocha ígnea); a ardósia, 
formada a partir do xisto (rocha metamórfica), e o mármore, formado a partir do calcário (rocha sedimentar). Essas 
rochas citadas são muito importantes economicamente, sendo amplamente utilizadas na construção civil e na 
fabricação de objetos.
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Alguns exemplos de rochas metamórficas:

•Gnaisse, formado pelo metamorfismo do granito;

•Quartzo, formado pelo metamorfismo do arenito;

•Mármore, formado pelo metamorfismo do calcário;

•Ardósia, formada pelo metamorfismo do xisto.
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1. Metamorfismo de Contacto

Quando o magma ascende e entra em contacto com outras rochas (também chamadas rochas encaixantes), vai 
provocar o seu aquecimento. A área que é aquecida em torno do magma constitui uma auréola de metamorfismo. 
Nessa zona, o aumento de temperatura provoca uma recristalização dos minerais da rocha encaixante.
Algo de semelhante ao que acontece com a consolidação das rochas magmáticas, mas como a temperatura não é tão 
elevada, os cristais aumentam de tamanho mas a rocha nunca chega a fundir completamente.
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2. Metamorfismo Regional

Este tipo de metamorfismo ocorre quando as rochas são comprimidas e a pressão é o principal factor a transformar
as rochas. As rochas podem ser comprimidas nos limites convergentes das placas litosféricas ou nas bacias de
sedimentação (as camadas mais profundas vão sendo compactadas à medida que mais sedimentos vão chegando). A
pressão vai provocar uma compactação e reorientação dos minerais que constituíam a rocha original. No gnaisse
(que resulta da transformação do granito) isso é muito evidente, porque as micas têm uma cor escura e vêem-se com
facilidade

Esta orientação dos minerais nas rochas originadas por 
metamorfismo de contacto origina uma textura muito típica das 
rochas metamórficas – a foliação
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As rochas originais anterior ao 
metamorfismo são chamadas 
de protólitos. Estas podem ser 
tanto ígneas quanto 
sedimentares e até mesmo 
metamórficas;
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